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Guardar a marca do remendo
12-ano · ensaio-de-apreciacao-critica

Na instalação artística inventada «Mesa longa», os visitantes sentam-se diante de uma superfície
feita com tábuas recuperadas. Algumas conservam manchas; outras mostram remendos recentes. A
artista propõe uma conversa sobre o uso dos objetos. No catálogo, um crítico elogia a permanência
das marcas como «memória material». Uma segunda crítica pergunta se essa memória continua
legível quando os objetos deixam de ser usados e passam a ser contemplados.

A questão interessa-me porque as duas apreciações podem ser pertinentes sem coincidirem. As
manchas testemunham alterações da superfície, mas não contam por si quem se sentou à mesa nem
em que circunstâncias. Chamá-las memória permite valorizar a duração inscrita no material; também
pode levar o visitante a preencher lacunas com uma história que a obra não oferece. A expressão
tem força crítica quando conserva essa diferença entre vestígio e narrativa.

A instalação inclui um remendo feito durante a montagem. A artista identifica-o no catálogo,
distinguindo-o das reparações anteriores. Esse gesto torna visível que recuperar não é apenas
preservar: envolve selecionar, combinar e intervir. O remendo recente não diminui automaticamente o
valor dos antigos. Altera o conjunto e obriga a perguntar o que a intervenção atual acrescenta à
leitura do passado.

Poder-se-á objetar que explicações tão cuidadosas retiram liberdade ao visitante. Uma obra não
precisa de funcionar como inventário documental. Aceito a objeção quanto à experiência estética: o
visitante pode imaginar e associar. Não decorre daí que o catálogo deva apresentar uma
interpretação como facto. A liberdade de leitura cresce quando se distingue a informação sobre o
objeto da história que cada pessoa constrói diante dele.

A segunda crítica nota ainda que a mesa, na galeria, já não recebe refeições. Contudo, durante a
exposição, recebe conversas e gestos de aproximação. A função mudou, não desapareceu. Essa
mudança pode tornar o uso anterior menos acessível e criar outro modo de relação. Avaliar a
instalação exige discutir o que se conserva e o que se transforma, em vez de opor objeto autêntico e
objeto sem vida.

Considero conseguido o espaço que a mesa oferece ao encontro, sobretudo porque o remendo
recente é identificado. Tenho mais reservas sobre uma frase do catálogo que chama à obra «retrato
de uma comunidade». Não conhecemos a proveniência de cada tábua nem a comunidade que
supostamente representa. A instalação pode provocar uma reflexão partilhada sem documentar uma
identidade coletiva. Guardar a marca do remendo significa, para mim, deixar visível o trabalho
presente que aproxima os fragmentos; não fingir que eles chegaram unidos ou que a nossa conversa
restitui tudo o que lhes falta.

proveniência · Origem ou percurso de onde algo veio.

vestígio · Sinal material de uma ação ou condição anterior.
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Escolhe uma opção.

1. Que tensão entre as duas críticas orienta o ensaio?

1. Identificação de tábuas novas e rejeição das manchas como sinais materiais.

2. Valorização das marcas e mudança do seu sentido ao transformar o uso.

3. Aceitação da instalação como inventário e recusa de conversas na galeria.

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

Escolhe uma opção.

2. Em que condição «memória material» conserva força crítica, segundo o autor?

1. Quando distingue os vestígios observáveis da narrativa que se constrói.

2. Quando identifica pelos remendos os antigos participantes das refeições.

3. Quando apresenta a imaginação do visitante como proveniência das tábuas.

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

Escolhe uma opção.

3. O que a identificação do remendo recente torna visível?

1. A artista encontrou a mesa completa e conservou as suas peças unidas.

2. A recuperação inclui trabalho atual que modifica o conjunto.

3. A montagem elimina o valor histórico das reparações anteriores.

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

Escolhe uma opção.

4. Como o autor responde à objeção sobre liberdade de leitura?

1. Defende reduzir a experiência estética à leitura dos registos do catálogo.

2. Aceita imaginar, distinguindo interpretação de informação factual.

3. Propõe retirar a identificação do remendo para ampliar as associações possíveis.

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________
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Escolhe uma opção.

5. Por que o autor reserva «retrato de uma comunidade»?

1. As conversas na galeria impediram conhecer a função anterior da mesa.

2. O remendo recente comprova que as tábuas não tiveram uso em refeições.

3. Falta apoio para ligar os fragmentos a uma identidade coletiva concreta.

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

Indica se a afirmação é verdadeira ou falsa.

6. O ensaio considera possível que a mesa ganhe uma função de encontro sem conservar o uso de
receber refeições.

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________


